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                                       Conselho 

Temático de Comercio Exterior 
                   Reunião DIREX- Maio, 2010 

 

RELATÓRIO – Balança Comercial- jan/mar- 2010/2009 

 
Exportações - Brasil :US$ 39.220 milhões (+25%)    NE:US$ 4.046 mi (+56%)          PE: US$ 305,4 mi (+ 51,4%) 
Importações- Brasil:US$ 38.337 milhões (+36%)      NE:US$3.669 mi (+87%)                 PE : US$ 620,1 mi (+61,7%) 

PE- PRINCIPAIS PRODUTOS EXPORTADOS- 2010/2009 
Aumentos: açúcar bruto:305%; bor.sintética:510%; chap.tereftalato:110%; folhaAlumínio:165%; abrasivos:257%; 

                     granitoBloco:122%; lagosta:189%; couro/pele:540%; tec.algodão:263%; saco polietileno:633% 

Reduções: álcool: 53%; cachaça:38%; acumuladores:57%; melões:34%; tec.sintético:27%; atuns:55%; lâmpadas:76%;  

       obras ferro:54%; demais produtos:93%. 
Por Setores / % da Pauta 

Exportações: açúcar/álcool: 60,1%; químicos: 20,0; metal/mecânico/elet: 6,9%; frutas/alimentos: 4,3%; 

têxteis/confecções: 3,5% ; Prod. n/ metal: 0,8; prod. metal.: 0,3%; peles/couros: 0,18%; demais ; 1,0%; consumo 

bordo:3,7% 

Importações: prod. químicos/petroquímicos: 44,6%; alimentos:17%; maq/equipos: 15,6%; prod.metal: 2,5%; 

têxteis:1,1%; prod. n/metal: 1,7%; demais produtos: 17,5% 
DESTINO EXPORTAÇÕES – países/ % da pauta 

Países = Rússia: 11,1%; Espanha:9,5%; Argentina:7,3%; Iraque: 5,7%; Taiwan: 5,5% 

PRINCIPAIS PRODUTOS IMPORTADOS 
Aumentos= lâmpadas: fluorescentes: 975%, halógenas;191%; químicos: etilenoglicol,248%, propano/butano,427%, 

PTA,10%, soda cáustica, 543% ; alimentos; arroz, 180%; pescados, 433%; vodca, 461%; preparações.alimentares, 

749%; máquinas: p/brochura, 420%, p/medicina, 222%, mecânicas, 181%, motocicletas, 200%; papeis :fibra, 287%, 

celulose, 349%; escória forno, 214%; chumbo, 133%. 

Reduções: maq.moldar,57%; Pneus,64%; uísque,34%; ligasaluminio,34%; pigmentos rutilo,38%; sulfato 
dissódico,35% 

ORIGEM DAS IMPORTAÇÔES- países / % da pauta 
Países: Argentina: 17,8%; EUA: 16,4%; México: 13,4%; China: 11,8%; Canadá: 4,3%  

POR VALOR AGREGADO / % da pauta 
Valor/Volume = Exportações : US$ 678p/ton. (+26%)                              Importações: US$ 655 p/ton. (+15%) 

Exportados=   Básicos: 3,4%      Semi-Industrializados; 37%     Manufaturados; 55,8%    Oper.especiais: 3,7% 

Importados=  Básicos; 10,7%    Semi-industrializados: 6,3%     Manufaturados: 83% 

POR EMPRESAS - %v do total ( 5 maiores) 
Exportação=Usina Goiana:8,4%; M&Gpolímeros:8,2%; Sucden(açúcar); 7,9%; Petroflex:6,7%; usina Olho D’água:6,5% 

Importação= M&G : 19,1%; Petrobras: 12,8%; Estaleiro AS: 5,2%; Bunge: 3,9%; AMBEV: 3% 

POR MUNICÍPIOS- US$ milhões 
                Exportação – Ipojuca,US$ 67,5 mi; Cabo, US$ 41,7 mi; Goiana, US$ 25,7 mi; Camutanga, US$ 20,2mi, Igarassú, US$ 

            20,1, Sirinhaem, US$ 18,0 mi; Recife, US$ 15,6 mi 

               Importação- Ipojuca, US$ 282,4; Recife, US$ 129,9 mi; Cabo, US$ 84,7 mi; Jaboatão, US$ 47,3;  Belo Jardim, US$ 18,2 

           mi; Olinda, US$  17,6 mi. 

AVALIAÇÂO 
  Pernambuco registrou um crescimento nas exportações, de 51,4%, acompanhando os bons resultados da região nordeste, 

  permanecendo, porém, em 5º, superado pela Bahia, Maranhão, Alagoas e Ceará. 

  Apesar de açúcar liderar nossas exportações, beneficiado pela “quebra” de safra indiana, registramos grande recuperação nos 

  setores de borracha sintética, lâmpadas elétricas, abrasivos, granito/bloco, pescados/lagostas, couro/peles, tecido algodão  e 

  confecções, embalagens e sacos polietileno, entre outros.  

  Nas importações, observamos grandes crescimentos, impulsionados pela taxa cambial e grandes projetos em Suape, como 

                 produtos químicos e agora petroquímicos, representando 45.%, seguidos por alimentos e bebidas, com 17%, maquinas e  

  equipamentos, com 15,8%, sobretudo por demanda do estaleiro Atlântico Sul   
A retomada das exportações, em varios setores, confirma a recuperaçao económica mundial, sobretudo, da China e EUA. Nas importações,        

registramos os impactos dos projetos Suape. 

Nos próximos meses, o ítem- acúcar, deberá reduzir sua contribuição à balança pernambucana (entre-safra). Igualmente, espera-se uma 

melhoria da posição de Pernambuco, no ranking nordestino, superando Alagoas e, disputando o 3º lugar, como o Ceará.  
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BA: 2.035 mi  (56,8%)>>>>1.559 mi (87,2%) ; MA: 838, 1 (+126,6) >>>794,9 (+215, 5);CE : 313,2 (+30,5%) >>> 366,9 ( +37,45);AL: 373,8 (+3,9%) >>>42,1 

(+99,4%) 

 


